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Resumo 
Aposta-se na construção de uma topografia sônico-musical da territorialidade da ilha de 
Porto Rico a partir da escuta do álbum Debí Tirar Más Fotos, de Bad Bunny. Propõe-se 
reconhecer o lugar da produção musical como central para as conexões entre 
sonoridades, vocalidades e sampleamentos que incidem nos trânsitos entre gêneros 
musicais mas convergem para o reggaeton. Entende-se que as dimensões linguísticas, 
poéticas e tecnológicas incidem na construção de uma Porto Rico atravessada pela 
ficção e pela geopolítica contemporânea presente no álbum fonográfico. 
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A proposta do artigo é debater o papel da produção musical na construção de 

marcas estilísticas nas canções que territorializam a poética da faixa musical em direção 

a aparatos reconhecíveis na escuta. Trata-se de recuperar a noção de topografia sonora 

(Ochoa Gautier, 2014; Reily, Stock, 2017; Bronfman, 2017), conceito usado para 

descrever a maneira como sons — especialmente em obras musicais, radiofônicas ou 

sonoras em geral — constroem e representam espaços, paisagens e identidades. A 

perspectiva pode ser entendida como a construção de um "mapa auditivo" na escuta que 

revelaria marcas de uma geografia cultural de um lugar, por meio de ritmos, línguas, 

instrumentos e timbres associados a determinada região ou produção musical; a 

dimensão de memória coletiva, evocando sentimentos de pertencimento, nostalgia ou 

resistência e as camadas simbólicas e afetivas do som, que não apenas ilustram o 
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espaço, mas também o interpretam, recriam ou contestam existências. Trata-se de uma 

alternativa para os debates em torno de paisagem sonora (Shafer, 1977). 

Os estudos de topografia sonora são associados a campos da musicologia, da 

etnomusicologia e dos estudos urbanos, sendo pouco explorados no campo da 

Comunicação e Música. A proposta é deslocar a ideia de topografia sonora para uma 

noção de topografia sônico-musical - em referência aos estudos de territorialidade 

sônico-musical (Herschmann e Fernandes, 2015 e 2016) - e testar a validade conceitual 

no campo dos Estudos de Música Pop e Cultura Pop. A hipótese é a de que a produção 

musical tem um papel central na construção da topografia sônico-musical de uma 

canção e de um álbum fonográfico, a partir da premissa em torno dos mecanismos 

estéticos e poéticos que incidem nas formas com que o som ou a música "desenham" 

espaços e mapas na experiência da escuta. 

Testa-se a validade dessas premissas na análise do álbum Debí Tirar Más Fotos, 

do cantor Bad Bunny, lançado em janeiro de 2025 e que vem sendo apontado pela 

crítica musical como um disco que traduz questões geopolíticas na relação de 

dependência e intervenção política dos Estados Unidos em Porto Rico. O interesse em 

pensar a topografia sônico-musical da produção musical de Debí Tirar Más Fotos incide 

na ideia de trabalhar em três linhas de análise: 

1. Das formas com que o sampler na produção musical promove deslocamentos 

temporais; 

2. De como a diáspora boricua, ou seja, a migração dos portorriquenhos 

sobretudo para os Estados Unidos, constrói léxicos linguísticos híbridos além de um 

senso de melancolia diaspórica; 

3. Do uso de ritmos afro-caribenhos como salsa, plena e bomba num processo de 

popficação que politiza e territorializa o reggaeton, gênero musical estigmatizado em 

que Bad Bunny primeiro se lança.  

Propõe-se rastrear estas dimensões como base para a compreensão estética do 

impacto emocional e cultural do álbum sobretudo da faixa "DtMF" (abreviação de 

"Debí Tirar Más Fotos") que se tornou viral nas redes sociais, inspirando tendências no 

TikTok sendo usado como faixa para relatos de deslocamentos e saudade na Faixa de 

Gaza e em outros territórios ocupados.  
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